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RESUMO 

 

SCHNEIDER JÚNIOR, Leandro Luiz. Equipe de gincana e vestígios de cooperação e 

durabilidade na sociedade líquido-moderna. Porto Alegre: Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul, 2014. 63 páginas. Trabalho de Conclusão de Curso, Administração, 

Porto Alegre, 2014. 

 

A cooperação, segundo estudiosos, é algo inato no ser humano. Ou seja, quando nos 

deparamos com alguma situação de dificuldade, que não conseguimos contornar 

sozinhos, tendemos a nos unir em grupos para buscar alternativas conjuntas a fim de 

encontrar a solução para o problema. No entanto, o sociólogo polonês Zygmunt 

Bauman, em sua teoria sobre a sociedade líquido-moderna, alerta para as dificuldades 

dos indivíduos em manter relações duradouras com outras pessoas e mesmo com seus 

pertences. Sendo assim, a cooperação entre indivíduos mereceria um olhar na sociedade 

líquido-moderna. O objetivo do presente trabalho é investigar a cooperação frente às 

peculiaridades de uma equipe de gincana. Para tanto, realizou-se uma pesquisa 

exploratória de caráter qualitativo que contou com 15 participantes da equipe Curê, 

participante da Gincana The Horse da cidade de Arroio do Meio/RS, no primeiro 

semestre do presente ano de 2014. A coleta de dados deu-se por meio de entrevistas 

individuais semiestruturadas, e observação participante. Os resultados apontaram 

vestígios de cooperação, permanência e durabilidade na equipe de gincana. 

 

Palavras-chave: Sociedade Líquido-Moderna, Cooperação, Durabilidade, Equipe de 

Gincana. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

SCHNEIDER JÚNIOR, Leandro Luiz. Gymkhana Teamwork and traces of 

cooperation and durability in a liquid-modern society. Porto Alegre: Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul, 2014. 63 pages. Trabalho de Conclusão de Curso, 

Management School, Porto Alegre, 2014. 

 

According to scholars, cooperation is something innate in human beings. In other 

words, when we face any difficult situation that we cannot figure out alone, we 

normally gather in groups to find conjoined alternatives in order to find the solution to 

the problem. In spite of that, the Polish sociologist Zygmunt Bauman asserts in his 

theory about the liquid-modern society that individuals of the present modernity can 

keep lasting relationships neither with other people nor with their belongings. 

Therefore, cooperation between individuals should deserve an examination in liquid-

modern society. The aim of this work is to investigate the cooperation in the peculiar 

context of gymkhana teamwork. In order to do that, it was made an explanatory research 

of qualitative feature with 15 participants of Curê teamwork, that participates in 

Gymkhana The Horse, in Arroio do Meio city, state of Rio Grande do Sul, at the first 

semester of the current year, 2014. The data was collected by means of individual semi 

structured interviews, and participant observation. The results indicate traces of 

cooperation, permanence, and durability in the gymkhana teamwork.  

 

Key-words: Liquid-modern society, Cooperation, Durability, Teamwork, Gymkhana. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Desde pequeno me senti atraído por jogos e competições, o que me fez 

considerar seriamente a possibilidade de me tornar atleta. No entanto, a vontade não foi 

acompanhada da técnica, o que frustrou um pouco os meus planos futuros. Mas, para a 

minha sorte, cresci em uma cidade pequena do interior do estado do Rio Grande do Sul, 

Arroio do Meio. Sorte, pois o maior evento da cidade é uma gincana, que acontece 

anualmente todo último final de semana do mês de maio. Ou seja, pude saciar meu 

espírito competitivo em outro tipo de disputa, que, além de me desafiar fisicamente, 

também testava os meus limites intelectuais e meu senso de organização e de trabalho 

em grupo. Acabei tomando gosto, o que me fez virar mais um gincaneiro espalhado pelo 

mundo. 

Assim, o que antes era apenas tratado como uma diversão anual acabou se 

tornando um tema de pesquisa acadêmico. Confrontado pelas ideias de Zygmunt 

Bauman, que defende a ideia de que vivemos em uma sociedade líquido-moderna, ou 

seja, aquela que apresenta dificuldades em manter relações duradouras entre indivíduos 

e entre indivíduos e seus pertences, acabei instigado a buscar situações em que vestígios 

de cooperação e durabilidade se fizessem notar. Equipes de gincana pareceram 

promissoras nesse sentido. 

A fim de unir o útil ao agradável, utilizei a Equipe Curê, participante a 14 anos 

da Gincana The Horse de Arroio do Meio/RS, para desenvolver a pesquisa. A pesquisa 

explorou a existência de vestígios de cooperação e durabilidade nas peculiaridades de 

uma equipe de gincana. 

 O presente trabalho está dividido da seguinte forma: na sua primeira parte, 

aborda a sociedade líquido-moderna na perspectiva de Bauman (2001; 2009), e também 

a cooperação na perspectiva de Sennett (2012), além de apresentar contribuições de 

outros autores. Na segunda parte do trabalho, são apresentados os procedimentos 

metodológicos seguidos da apresentação e análise dos resultados. 
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1.1. DEFINIÇÃO DO PROBLEMA 

Segundo a teoria de Bauman (2009), a modernidade atual é constituída por 

uma sociedade avessa a relações duradouras, sejam elas relações entre indivíduos, ou 

mesmo relações entre pessoas e seus pertences. O autor se refere a essa sociedade como 

uma sociedade líquido-moderna, já que a ideia de liquidez se dá no momento em que 

tudo acaba se tornando fluido e passageiro na vida das pessoas; as relações se baseiam 

no “aqui e agora” e não há mais preocupação com o futuro. 

Bauman (2009) define a vida líquida, entre outros, como uma vida baseada no 

consumo. Em consequência disso, os indivíduos da sociedade líquido-moderna vivem 

em um constante ciclo entre a obtenção e o descarte. Na modernidade atual, todas as 

coisas possuem curto prazo de duração; dessa maneira, as pessoas estão mais 

preocupadas em se desfazer de tudo aquilo que está ultrapassado, do que em aproveitar 

aquilo que obtiveram. 

No entanto, esse ciclo entre aquisição e descarte não fica limitado apenas à 

relação dos indivíduos com seus bens materiais. Relações precárias entre indivíduos 

talvez seja a característica mais marcante da sociedade líquido-moderna. 

Isso nos leva a uma questão importante de ser observada: se na sociedade 

líquido-moderna as pessoas tendem a não manter relações duradouras com outras 

pessoas, é plausível constatarmos que vivemos em uma sociedade que não coopera, ou, 

ao menos, tem dificuldade em cooperar. Sennett (2012) nos chama a atenção a esse fato 

ao afirmar que a sociedade atual está desestimulando a cooperação entre indivíduos. 

Apesar disso, seria possível observar, na sociedade líquido-moderna, alguns vestígios de 

durabilidade e permanência relativas ao trabalho? Equipes de gincana, de modo contra-

hegemônico, apresentariam características de durabilidade e permanência relativas ao 

trabalho? A cooperação seria um dos elementos capazes de promovê-las? 

No intuito de responder essas questões, o presente trabalho investiga as 

possibilidades de cooperação e durabilidade dentro de uma equipe participante de 

gincana. Escolheu-se o trabalho em equipe de gincana por ele se constituir de um grupo 

de pessoas com interesses e objetivos em comum, que necessitam de organização e 

cooperação para que consigam cumprir todas as metas que lhe são impostas. Outro fator 

determinante para esta escolha é o fato de que, dentro de uma equipe de gincana, 
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espera-se que as demonstrações de ações cooperativas sejam mais naturais e genuínas 

do que aquelas praticadas dentro do âmbito empresarial, uma vez que todos os 

envolvidos com a equipe participam por livre e espontânea vontade; já no ambiente de 

trabalho a cooperação poderia se dar de maneira forçada e não natural. 

 Sendo assim, escolheu-se a Equipe Curê, participante há 14 anos da Gincana 

The Horse da cidade de Arroio do Meio/RS. A gincana é realizada anualmente no 

último final de semana do mês de maio, sendo que no ano de 2014 foi realizada a 

vigésima segunda edição do evento. A Equipe Curê possui cerca de 450 integrantes e, 

recentemente, passou a ser também uma associação registrada em cartório e detentora 

de CNPJ. 

 

1.2. JUSTIFICATIVA 

A sociedade líquido-moderna se caracteriza por relações precárias, onde os 

indivíduos tenderiam a não pensar a longo prazo, vivendo constantemente o “aqui e o 

agora”, e tentando, desesperadamente, acompanhar o ritmo alucinante que lhes é 

imposto. O medo de ficar ultrapassado superaria a vontade de aproveitar aquilo que já 

foi conquistado. 

O fruto dessa fluidez são pessoas individualizadas, que teriam perdido o 

costume de trabalhar em equipe. Além disso, em todos os setores da sociedade são 

observados déficits de permanência e de relações duradouras. Os trabalhadores não 

criam laços com seus empregos, ao passo que as empresas incentivam a rotatividade. 

 Diante disso, ressalta-se a importância de um estudo que busque compreender o 

papel da cooperação na sociedade líquido-moderna. Julga-se que a pesquisa terá 

relevância entre os gestores que pretendem administrar ou estar inseridos em uma 

equipe de trabalho e que almejem aprofundar as relações interpessoais dentro dela, 

criando vínculos de parcerias mais firmes e duradouros, em contraponto ao que 

caracteriza a sociedade líquido-moderna. 
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1.3. OBJETIVOS 

 

1.3.1. Objetivo Geral 

 Investigar a cooperação e durabilidade frente às peculiaridades de uma equipe de 

gincana. 

 

1.3.2. Objetivos Específicos 

a) Descrever o funcionamento de uma equipe de gincana. 

b) Identificar possíveis ações de cooperação em uma equipe de gincana. 

c) Identificar e analisar possíveis vestígios de durabilidade e permanência 

decorrentes da cooperação em equipe de gincana. 
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2. REVISÃO DA LITERATURA 

 

2.1. A VIDA LÍQUIDA NA SOCIEDADE LÍQUIDO-MODERNA 

 Bauman (2009) define a sociedade atual como uma sociedade “líquido-

moderna”, onde os indivíduos têm dificuldades em manter relações sólidas e 

duradouras, sejam elas relações interpessoais ou relações entre indivíduos e seus 

trabalhos, pertences e realizações. Na sociedade líquido-moderna não se tem mais a 

ideia de posses permanentes, vigendo a ideia da descartabilidade com o passar do 

tempo. E esse tempo decorrido entre a aquisição e o descarte, muitas vezes, acaba sendo 

mais efêmero que imaginávamos poder se tornar. 

 Já a “vida líquida” é definida pelo autor como a “forma de vida que tende a ser 

levada adiante numa sociedade líquido-moderna” (BAUMAN, 2009, p. 7). Ele é 

enfático ao afirmar que as pessoas hoje estão num constante ciclo de reinícios, ou seja, 

os fins têm prioridade sobre os começos, uma vez que os indivíduos estão mais 

constantemente preocupados em se desfazer de suas coisas do que em adquiri-las. Isso, 

segundo o autor, gera um sentimento de incerteza nas pessoas, já que todos estão 

sempre preocupados em conseguir acompanhar o ritmo da passagem do tempo. O medo 

de viver uma vida obsoleta impede o indivíduo de viver de maneira plena, tornando 

precária a vida na sociedade líquido-moderna. 

 Segundo Bauman (2009), a vida líquida gera nas pessoas o seguinte sentimento: 

ou elas devem se desfazer de tudo aquilo que ficou ultrapassado, ou elas próprias se 

tornarão pessoas ultrapassadas. Esse temor provoca a ideia de fluidez, onde ninguém se 

agarra firmemente a nada; é preciso seguir a correnteza, caso contrário, morre-se 

afogado.  

 Em relação a isso, Gorz (2005, p. 20) fala que “o saber que se tornou a fonte 

mais importante da criação de valor é particularmente o saber vivo, que está na base da 

inovação, da comunicação e da auto-organização criativa e continuamente renovada”. 

 Bauman (2009, p. 16) defende a ideia de que a “vida líquida é uma vida de 

consumo. Ela projeta o mundo e todos os seus fragmentos animados e inanimados como 

objetos de consumo [...]”. Mas também segundo o autor, todos esses objetos possuiriam 
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um tempo limitado de vida, muitos deles, um tempo bastante curto. E, a todo objeto que 

tiver ultrapassado o seu tempo de vida útil restaria ser descartado pelo usuário. Diante 

disso, constata o autor que “no mundo líquido-moderno, a lealdade é motivo de 

vergonha, não de orgulho” (BAUMAN, 2009, p. 17). 

 Mattos (2010, p. 158) também fala sobre o consumo na sociedade líquido-

moderna: “está em jogo no consumo adquirir e manter uma posição social 

necessariamente reconhecida pela sociedade. [...] Assim, o consumidor precisa voltar às 

lojas e adquirir os produtos ‘certos’ para o reforço da sensação de estar no ‘páreo 

social’”. 

 Em decorrência desse consumo desenfreado que leva ao constante descarte, 

Bauman (2009, p. 17) disserta: 

O lixo é o principal e comprovadamente o mais abundante produto da 

sociedade líquido-moderna de consumo. [...] Isso faz da remoção do lixo um 

dos dois principais desafios que a vida líquida precisa enfrentar e resolver. O 

outro é a ameaça de ser jogado no lixo. Em um mundo repleto de 

consumidores e produtos, a vida flutua desconfortavelmente entre os prazeres 

do consumo e os horrores da pilha de lixo. 

 Ainda segundo o autor, as pessoas se tornam irracionais ao tentar praticar a 

preservação na vida líquida. Todo o movimento na sociedade líquido-moderna caminha 

em direção à renovação. “É por isso que o advento da sociedade líquido-moderna 

significou a morte das principais utopias sociais e, de modo mais geral, da ideia de ‘boa 

sociedade’” (BAUMAN, 2009, p. 19). Dessa maneira, o autor ressalta que na vida 

líquida os indivíduos deixam de se preocupar com a sociedade como um todo para 

buscarem as suas próprias realizações. Os “outros” acabam sendo sobrepujados pelos 

“eus”. 

 

2.1.1. O Indivíduo na Sociedade Líquido-Moderna 

 Para Bauman (2009, p. 26): “Paradoxalmente, a ‘individualidade’ se refere ao 

‘espírito de grupo’ e precisa ser imposta por um conjunto. Ser um indivíduo significa 

ser igual a todos no grupo – na verdade, idêntico aos demais”. O autor observa que 

todos aqueles que fogem dessa padronização do indivíduo na sociedade líquido-

moderna, tentando ser diferentes dos demais, acabam se tornando um não indivíduo; 

estes devem suportar as consequências de tal ato. 
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 Sobre essa individualidade do ser humano, Sennett (2012, p. 19) salienta: “A 

sociedade moderna está gerando um novo tipo de caráter. É o tipo de pessoa empenhada 

em reduzir ansiedades provocadas pelas diferenças, sejam de natureza política, racial 

religiosa, étnica ou erótica. [...] A homogeneização cultural é evidente na arquitetura 

moderna.” 

 Ainda segundo Sennett (2012), há uma certa angústia nas pessoas em relação às 

diferenças, o que torna difícil a aceitação daqueles que acabam se destoando dos 

demais. Os indivíduos não apenas ignoram aqueles que são considerados diferentes, 

mas tendem a combater tudo aquilo que destoa do costume geral. E mais, as pessoas 

perdem, inclusive, a vontade de cooperar com todos aqueles que insistem em 

permanecer diferentes. 

 Rodrigues (2009) diz que, com a sociedade cada vez mais individualizada, as 

relações interpessoais adquirem um caráter de objetividade e indiferença. Onde se evita 

o contato com o outro e os vínculos afetivos são cada vez mais raros. O relacionamento 

entre indivíduos se dá, quase que exclusivamente, com interesse de prestação de 

serviços. 

 Já Sennett aborda essa questão do individualismo como uma espécie de 

narcisismo, onde o indivíduo passa a enxergar a si próprio ao se relacionar com os 

outros.  

Uma pessoa imersa nesse estado autorreferencial não poderá deixar de sentir-

se ansiosa quando se der uma intrusão da realidade, uma ameaça de perda do 

eu, em vez do seu enriquecimento. [...] Quando se dá essa transação 

psicológica interna, seguem-se consequências sociais, sendo a mais notável a 

diminuição da cooperação. (SENNETT, 2012, p. 224) 

 Segundo Bauman (2009), caso o indivíduo se sinta impelido na busca da sua 

própria individualidade, que difere da individualidade da sociedade, ele deverá ser 

capaz de vencer os obstáculos presentes no caminho. A vida líquida já exige que o 

indivíduo se mantenha constantemente em movimento para que ele consiga acompanhar 

o ritmo da sociedade líquido-moderna. E isto para somente manter sua individualidade 

coletiva; uma vez que este mesmo indivíduo opte por buscar a sua própria 

individualidade, deverá demandar no processo o dobro do esforço necessário para 

permanecer na coletividade. “A busca da individualidade esquiva não deixa tempo para 

outras coisas. [...] Na corrida pela individualidade, não há intervalo” (BAUMAN, 2009, 

p.35). 
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 Bauman (2009) também fala que é o mercado que acaba se beneficiando com 

essa busca pela individualidade da sociedade. E para que isso ocorra de fato, o novo 

precisa estar constantemente superando o velho, fazendo com que os produtos tenham 

duração cada vez mais curta. No mercado precisa haver grande rotatividade para que os 

individualismos possam ser atendidos.  

Os habitantes do mundo líquido-moderno não precisam de outro estímulo 

para explorar obsessivamente as lojas na esperança de encontrar insígnias de 

identidade prontas para uso. [...] Perambulam pelos sinuosos corredores dos 

shopping centers estimulados e guiados pela esperança semiconsciente de 

colidir com a verdadeira insígnia ou ficha de identidade necessária para 

atualizar seus “eus”; e pela torturante apreensão de que o momento no qual a 

insígnia do orgulho se transforma em um símbolo da vergonha possa de 

algum modo passar desapercebido. (BAUMAN, 2009, p. 49) 

 Para Gorz (2005) a individualidade do indivíduo passou a ser gerida como se ela 

fosse a sua própria empresa. Para o autor, a pessoa não deve depender de forças 

externas para alcançar seus objetivos. No entanto, ela deve constantemente praticar uma 

auto manutenção para que não se torne ultrapassada. “Ela deve se tornar, como força de 

trabalho, um capital fixo que exige ser continuamente reproduzido, modernizado, 

alargado, valorizado”, critica o autor (GORZ, 2005, p. 23). 

 E é com certa preocupação que Sennett analisa a individualidade na sociedade 

atual, afirmando que as pessoas só se preocupam e se interessam por si próprias e por 

aqueles que elas julgam semelhantes. “O individualismo e a indiferença tornam-se 

gêmeos” (SENNETT, 2012, p. 230). 

 

2.1.2. O Tempo/Espaço na Sociedade Líquido-Moderna 

 Uma das maiores preocupações na sociedade líquido-moderna, segundo Bauman 

(2001), é com a segurança. O fato das pessoas viverem essa vida líquida e, 

consequentemente, não criarem laços duradouros com outras pessoas, promove que a 

sociedade seja composta por um agrupamento de indivíduos isolados. Especialmente 

nas grandes cidades é comum que as pessoas não conheçam nem seu vizinho mais 

próximo. Esse desconhecimento dos demais indivíduos que compõem a sociedade gera 

insegurança, uma vez que qualquer pessoa pode ser um assaltante ou coisa parecida. 

Vivemos em uma sociedade, mas desaprendemos a viver em comunidade.  



19 
 

 Segundo o autor, “comunidade é, hoje, a última relíquia das utopias da boa 

sociedade de outrora; é o que sobra dos sonhos de uma vida melhor, compartilhada com 

vizinhos melhores, todos seguindo melhores regras de convívio” (BAUMAN, 2001, p. 

108). 

 Para Bauman (2001) as sociedades uma vez que são compostas por pessoas 

individualizadas, consequentemente se tornam um amontoado de pessoas “estranhas” 

entre si. E essa interação entre estranhos acaba criando as relações precárias presentes 

em abundância na modernidade líquida.  

Os estranhos se encontram numa maneira adequada a estranhos; um encontro 

de estranhos é diferente de encontros de parentes, amigos ou conhecidos – 

parece, por comparação, um desencontro. [...] O encontro de estranhos é um 

evento sem passado. Frequentemente é também um evento sem futuro, uma 

história para ‘não ser continuada’, uma oportunidade única a ser consumada 

enquanto dure e no ato, sem adiamento e sem deixar questões inacabadas 

para outra ocasião. (BAUMAN, 2001, p. 111) 

 Segundo Bauman (2001), até os espaços públicos na sociedade líquido-moderna 

são diferentes daqueles de alguns anos atrás. As praças e parques, antes locais ideais 

para encontrar e interagir com outras pessoas, foram com o tempo sendo substituídas 

por shoppings, salas de cinema e cafés; esses locais não instigam a interação entre os 

indivíduos, e sim o consumo. E o consumo, segundo a teoria do autor, é uma prática 

individual, ou seja, uma prática característica da vida líquida. As pessoas procuram esse 

tipo de espaço público no intuito não de se diferenciar dos demais, mas muito pelo 

contrário, sentem a necessidade de estar rodeados de indivíduos semelhantes, numa 

tentativa clara de se auto classificar como um produto não defasado. 

 Segundo Sennett, o homem moderno desenvolveu certas habilidades que o 

permitem se manter a uma certa distância da interação social. Nas palavras dele, o 

indivíduo “enverga em público uma máscara de frieza racional para se proteger das 

ondas de estímulos externos” (SENNETT, 2012, p. 52). Essa atitude acaba por provocar 

uma mudança significativa na vida moderna: o homem deixou de ser um ser sociável 

para se transformar num ser que apenas pratica a “sociabilidade”, que nada mais é do 

que uma imitação superficial da real interação social. 

 Bauman (2001, p. 122) classifica essa interação superficial do indivíduo como 

uma das principais características da civilidade. Segundo ele, as pessoas tem a 

“capacidade de interagir com estranhos sem utilizar essa estranheza contra eles e sem 

pressioná-los a abandoná-la ou a renunciar a alguns dos traços que os fazem estranhos”. 
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 Ainda segundo Bauman (2001), caso a pessoa, a partir do momento em que se 

encontre em um espaço público, não conseguir evitar a proximidade física com as 

demais, ela poderá dispensar qualquer outro ponto da interação social sem que com isso 

se passe por uma pessoa desagradável ou antissocial. O diálogo e a interação, nesse 

caso, não são obrigatórios, muito pelo contrário, acabam sendo totalmente dispensáveis, 

denuncia o autor. Desse modo, a sociedade líquido-moderna permite que o indivíduo 

ignore a interação com estranhos em um espaço público. 

 Bauman (2001, p. 123) alerta para os efeitos que essa prática de interação social 

provoca no indivíduo: 

A incapacidade de enfrentar a pluralidade de seres humanos e a ambivalência 

de todas as decisões classificatórias, ao contrário, se autoperpetuam e 

reforçam: quanto mais eficazes a tendência à homogeneidade e o esforço para 

eliminar a diferença, tanto mais difícil sentir-se à vontade em presença de 

estranhos, tanto mais ameaçadora a diferença e tanto mais intensa a ansiedade 

que ela gera. 

 Segundo Bauman (2001), toda essa superficialidade das relações se dá graças às 

transformações relativas ao tempo. Para o autor, a era da modernidade pesada – que se 

preocupava com os grandes volumes, com o “quanto maior, melhor” e com o tamanho 

diretamente proporcional ao sucesso – virou passado. O tempo de hoje, segundo o autor, 

é um tempo focado na “instantaneidade”, que exige soluções imediatas. Não há mais 

tempo a ser perdido, o mundo gira com o pé no acelerador. No entanto, essa obsessão 

pela rapidez traz consigo o desaparecimento do interesse. Hoje é muito mais fácil se 

livrar das coisas do que antigamente, há um menor apego; “a distância em tempo que 

separa o começo do fim está diminuindo ou mesmo desaparecendo” (BAUMAN, 2001, 

p. 137). 

 Consequentemente a tudo isso, Bauman (2001, p. 139) afirma que “as pessoas 

que se movem e agem com maior rapidez, que mais se aproximam do momentâneo do 

movimento, são as pessoas que agora mandam. [...] E são as pessoas que não podem se 

mover tão rápido, as que obedecem”. Isso traz consequências para o trabalho, como se 

verá a seguir. 

 

2.1.3. O Trabalho na Sociedade Líquido-Moderna 
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 Segundo Bauman (2001), a sociedade líquido-moderna tem obsessão pelo 

progresso. Mas esse progresso não é possível de ser alcançado no tempo presente. A 

ideia de progresso é a ideia do eterno aperfeiçoamento, uma ideia de algo a ser 

alcançado no futuro, uma vez que as coisas não estão terminadas e estão constantemente 

clamando por melhorias. Segundo o autor, “a vida dos homens e mulheres modernos é 

uma tarefa, não algo determinado, e uma tarefa ainda incompleta, que clama 

incessantemente por cuidados e novos esforços” (BAUMAN, 2001, p. 155). Ou seja, na 

modernidade fluida o progresso não é algo concreto e presente, mas sim uma ideia de 

busca cíclica pelo aperfeiçoamento, que pode nunca ter fim. 

 Para Bauman (2001, p. 155), esse aperfeiçoamento constante exigido pela 

modernidade líquida é uma tarefa que deve ser executada de maneira individual. 

A questão do aperfeiçoamento não é mais um empreendimento coletivo, mas 

individual; são os homens e mulheres individuais que às suas próprias custas 

deverão usar, individualmente, seu próprio juízo, recursos e indústria para 

elevar-se a uma condição mais satisfatória e deixar para trás qualquer aspecto 

de sua condição presente de que se ressintam. 

 Essa preocupação constante com a melhoria individual de cada indivíduo se dá, 

em grande parte, graças ao trabalho. O trabalho, na visão de Bauman (2001), ocupa o 

posto principal no que diz respeito à valorização por parte das pessoas na modernidade 

atual. Isso acontece porque o trabalho, segundo o autor, molda o futuro de cada 

indivíduo, transformando o presente duvidoso em um possível futuro promissor. “Ao 

trabalho foram atribuídas muitas virtudes e efeitos benéficos, como, por exemplo, o 

aumento da riqueza e a eliminação da miséria” (BAUMAN, 2001, p. 157). Mas em 

consequência disso, as pessoas tendem a ficar reféns do seu trabalho, uma vez que elas 

buscam o constante aperfeiçoamento como indivíduos; portanto, cada vez mais elas 

querem e necessitam usufruir dos benefícios que o trabalho oferece. 

 Segundo Gorz (2005, p. 25), a vida de cada indivíduo se confunde com o seu 

próprio trabalho. “A fronteira entre o que se passa fora do trabalho, e o que ocorre na 

esfera do trabalho, apaga-se, não porque as atividades do trabalho e as de fora 

mobilizem as mesmas competências, mas porque o tempo da vida se reduz inteiramente 

sob a influência do cálculo econômico e do valor”. 

 Como tudo que está inserido na modernidade líquida, as relações de trabalho 

também são precárias. Diferentemente de antigamente, onde as pessoas criavam laços 

duradouros com seus empregos, os indivíduos da sociedade líquido-moderna se 
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relacionam de maneira breve e episódica com o trabalho. O pensamento individualizado 

de cada um transita pelos caminhos do benefício próprio e, uma vez que esse benefício 

não corresponda mais às expectativas criadas, os esforços são automaticamente 

direcionados para outro foco. “O emprego parece um acampamento que se visita por 

alguns dias e que se pode abandonar a qualquer momento se as vantagens oferecidas 

não se verificarem ou se forem consideradas insatisfatórias” (BAUMAN, 2001, p. 171). 

 Na visão de Sennett (2012, p. 217), a relação do trabalhador atual com o seu 

trabalho também enfraquece as relações entre os indivíduos.  

Nossos antepassados se preocupavam em codificar as formas de polidez 

quase no exato momento em que começavam a praticá-las, ao passo que hoje 

a civilidade tem caráter mais informal; as pessoas tendem a não ficar muito 

explicitamente preocupadas com seus códigos. [...] O tempo de curto prazo é 

o solvente da civilidade. Por este motivo, o capitalismo financeiro tem 

tendido para a incivilidade. 

 Mas, se os indivíduos da sociedade líquido-moderna se ligam de maneira 

precária a seus empregos, o contrário também é observado. Bauman (2001), afirma que 

à medida que o trabalho se torna passageiro para o indivíduo, o indivíduo também se 

torna passageiro para o trabalho. Não há, portanto, a sensação de segurança, uma vez 

que nada mais é durável na modernidade fluida. “No mundo do desemprego estrutural 

ninguém pode se sentir verdadeiramente seguro. Empregos seguros em empresas 

seguras parecem parte da nostalgia dos avós” (BAUMAN, 2001, p. 185).  

 Segundo Bauman (2001, p. 185), “na falta de segurança de longo prazo, a 

‘satisfação instantânea’ parece uma estratégia razoável”. O que parece resumir todo o 

ideal da sociedade líquido-moderna: a prática de viver o aqui e o agora, sem se 

preocupar com o futuro. 

 A individualização exagerada da sociedade atual acarreta um outro problema 

apontado por Sennett (2012, p. 219): “Um claro perfil de caráter vem surgindo na 

sociedade moderna, aquela pessoa que se revela incapaz de gerir formas complexas e 

exigentes de envolvimento pessoal, e portanto se retira. Perde a vontade de cooperar. 

Essa pessoa se transforma em um eu que não coopera”. 
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2.2. COOPERAÇÃO 

 Sennett (2012, p. 15), assim define cooperação: 

A cooperação pode ser definida, sucintamente, como uma troca em que as 

partes se beneficiam. Esse comportamento é imediatamente identificável nos 

chimpanzés cuidando uns dos outros, em crianças construindo um castelo de 

areia ou em homens e mulheres juntando sacos de areia para impedir uma 

inundação. Imediatamente identificável porque o apoio recíproco está nos 

genes de todos os animais sociais; eles cooperam para conseguir o que não 

podem alcançar sozinhos. 

 Segundo o autor as trocas cooperativas se dão de muitas maneiras diferentes. 

Podem ser observadas nas simples brincadeiras de crianças, em rituais religiosos ou até 

mesmo em um simples cumprimento entre pessoas. “A cooperação pode ser tanto 

informal quanto formal; as pessoas que batem papo em uma esquina ou bebem em um 

bar estão fofocando e jogando conversa fora sem pensarem de maneira autorreferencial: 

‘Estou cooperando’. Esse ato vem envolto na experiência do prazer recíproco” 

(SENNETT, 2012, p. 16). 

 Grisci (2011, p. 453) define a cooperação como elemento importante do 

trabalho em equipe: 

Por trabalho em equipe compreende-se a ação de um conjunto de pessoas a 

fim de atingir objetivos comuns, com responsabilidade e compromisso 

compartilhados, comunicação aberta e efetiva. O trabalho em equipe supõe 

cooperação, confiança e valorização das diferenças individuais, demandando 

esforço coordenado e constante aperfeiçoamento de seus membros, de forma 

que seu desempenho seja maior do que a soma dos desempenhos individuais. 

 Grisci (2011) também há diferença na definição de grupo e de equipe, bem 

como o papel que a cooperação exerce em cada um deles. Segundo ela, um grupo é 

caracterizado pela junção de pessoas que, geralmente, agem e trabalham de maneira 

individual. A união acaba ocorrendo de maneira ocasional e possui um objetivo 

específico. E como essas pessoas não estão preparadas para o trabalho em conjunto, a 

cooperação entre elas se dá de maneira superficial. Já uma equipe, segundo a autora, é 

formada por um grupo de pessoas preparadas para o trabalho conjunto; nela, cada 

membro possui claramente uma atribuição, fazendo com que todos os participantes 

trabalhem de forma mais integrada. Numa equipe, a cooperação e a colaboração entre os 

indivíduos se dá de maneira mais evidente e muito mais orgânica. 

 O ato de cooperar, na visão de Sennett (2012), vem perdendo a sua força na 

sociedade atual, uma vez que o trabalho é focado nas relações de curto prazo. Com isso, 

o indivíduo se sente compelido a trocar constantemente de emprego, não mantendo 
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vínculo duradouro em nenhum deles. Por outro lado, as organizações caminham na 

mesma direção, incentivando o constante revezamento de trabalhadores. Essa prática 

estimula que nenhum empregado se vincule pessoalmente a outros. “As relações 

superficiais e os vínculos institucionais breves reforçam o efeito de silo: as pessoas 

ficam na reserva, não se envolvem com problemas que não lhes dizem respeito 

diretamente, sobretudo no trato com aqueles que fazem algo diferente na instituição” 

(SENNETT, 2012, p. 19). 

 Uma possível explicação para esse fato, segundo o autor, é a homogeneização da 

cultura atual. A redução das diferenças provoca nos trabalhadores uma diminuição na 

vontade de cooperar com quem se mostra diferente. Nas palavras de Sennett (2012, p. 

19): “a sociedade moderna está ‘desabilitando’ as pessoas da prática da cooperação”. 

 Essa visão também é compartilhada por Grisci (2011), que ressalta que o 

trabalho em equipe e a cooperação vêm perdendo a força atualmente, uma vez que os 

ambientes de trabalho se mostram cada vez mais competitivos e individualistas. 

“Redutos de solidariedade, satisfação, confiança, plena comunicação e afeto parecem 

não corresponder à dinâmica do trabalho em equipe no cotidiano das organizações que 

primam pela constante elevação das metas sob formas de controle mais sutis e eficazes” 

(GRISCI, 2011, p. 454). 

 Apesar disso, Sennett (2012) afirma que a cooperação é algo natural ao ser 

humano. Tão natural que muito provavelmente ela deve estar presente nos genes de 

cada indivíduo. Ou seja, o ser humano possui uma capacidade inata de cooperar com as 

outras pessoas, já que através da cooperação ele consegue suprir algo que lhe falta e que 

não consegue obter de maneira individual.  

 Segundo Sennett (2012, p. 89), “as criaturas individualmente insuficientes 

compensam através da divisão do trabalho, cada uma delas executando pequenas tarefas 

separadas, e com isso o grupo se torna mais potente”. 

 No entanto, o autor também afirma que, apesar do ser humano nascer com a 

capacidade de cooperar, a cooperação não é estável; ou seja, apesar das pessoas saberem 

cooperar, elas muitas vezes tendem pela não cooperação. Isso acontece, segundo o 

autor, porque o ambiente é mutável, o que acaba provocando um equilíbrio entre a 

cooperação e competição. 
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 Grisci (2011, p. 455) acredita que essa relação de competição e cooperação 

acaba provocando um dilema para o trabalhador. “Os trabalhadores são, ao mesmo 

tempo, convidados ao trabalho em equipe e a submeterem-se a relações de trabalho 

individualizadas, que se concretizam na avaliação de desempenho, na remuneração, na 

premiação diferenciada das melhores ideias”. 

 Na visão de Sennett (2012, p. 93), são as trocas que melhor mantêm o equilíbrio 

entre cooperação e competição.  

“Troca” diz respeito simplesmente à experiência de dar e receber entre todos 

os animais. Ela se manifesta graças ao ritmo básico de estímulos e respostas 

da vida; ocorre no sexo, nos regimes alimentares e nas lutas. As trocas 

tornam-se autoconscientes entre os primatas evoluídos, na medida em que 

todos os primatas dão mostra de considerar o que devem dar e receber, 

experimentando diferentes maneiras de troca. [...] As trocas em que se 

envolvem todos os animais sociais abarcam um espectro de comportamentos 

que vão do altruísmo à crueldade na competição. 

 Sennett (2012, p. 93) caracteriza os tipos de troca em cinco categorias:  

Trocas altruístas, implicando autossacrifício; trocas ganhar-ganhar, nas quais 

ambas as partes se beneficiam; trocas diferenciadas, nas quais os parceiros se 

conscientizam de suas diferenças; trocas de soma zero, nas quais uma das 

partes prevalece em detrimento da outra; e trocas tudo-por-um-só, nas quais 

uma das partes anula a outra. 

 As trocas altruístas podem ser confundidas com a doação, uma vez que nesse 

tipo de troca a pessoa auxilia o outro de boa vontade sem esperar nada em retribuição. 

Segundo o autor (2012, p. 95), “o altruísmo pode ser espontâneo, como no ato de 

alguém que sai em defesa de outra pessoa ferida ou ameaçada; essa doação pode ser 

totalmente altruísta quando aquele que doa nada recebe em troca”. 

 Já as trocas ganhar-ganhar possuem caráter recíproco; onde dois ou mais 

indivíduos se beneficiam mutuamente. Um bom exemplo disso é a famosa “troca de 

favores”, um indivíduo auxilia outro com algo, esperando em troca algum tipo de ajuda 

ou retribuição. Nas palavras de Sennett (2012, p. 98), “o principal exemplo humano do 

ganhar-ganhar está no acordo de negócios em que todas as partes saem ganhando. Elas 

podem ter competido para chegar a esse feliz resultado, mas na partilha acaba sobrando 

alguma coisa para todo mundo”. 

 Na troca diferenciada ocorre o entendimento entre as diferenças. De maneira 

diplomática, os envolvidos na troca sentam e discutem limites, divisas e pensamentos 

contrastantes, a fim de chegarem a um consenso. A ideia desse tipo de troca é que, por 

um breve momento, as diferenças sejam colocadas de lado para que ambas as partes 
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consigam pensar de maneira parecida, e, desse modo, consigam cooperar uma com a 

outra. “Os momentos ritualizados que celebram as diferenças entre membros de uma 

comunidade, que afirmam o valor especial de cada pessoa, podem diminuir o ácido da 

comparação invejosa e promover a cooperação” (SENNETT, 2012, p. 105). 

 A troca de soma zero pode, em um primeiro momento, não ser considerada uma 

espécie de cooperação, uma vez que uma das partes sempre prevalece sobre a outra. Ela 

é o tipo de troca que mais instiga a competição. Mas não é que não haja cooperação; ela 

é praticada de duas maneiras nesse tipo de troca: entre os membros pertencentes do 

mesmo lado da disputa, que cooperam para vencer os adversários; e também entre os 

oponentes, que cooperam no momento que estabelecem as regras da disputa. Além 

disso, “os vencedores têm de aceitar que algo será deixado aos derrotados para que a 

competição possa ter prosseguimento; o egoísmo total impedirá a realização de novos 

jogos” (SENNETT, 2012, p. 108). 

 Já na troca tudo-por-um-só não existe nenhum tipo de reciprocidade; o vencedor 

domina o derrotado, não deixando nada para este. Segundo Sennett (2012, p. 109), “nas 

sociedades humanas, as trocas do tipo tudo-ao-vencedor são a lógica da guerra total e do 

genocídio. Nos negócios, tudo-ao-vencedor é a lógica do monopólio; a ideia é eliminar 

todos os concorrentes”. 

 Para Sennett (2012), além dos tipos de trocas, outra maneira de medir e avaliar o 

comprometimento dos indivíduos uns com os outros, está baseada na análise do tempo. 

Ou seja, o comprometimento de curto prazo ou de longo prazo – imediatez e 

durabilidade. Para o autor as relações de curto prazo enfraquecem os laços entre as 

pessoas, uma vez que essas não se sentem motivadas a cooperar; ao passo que as 

relações de longo prazo tendem a fortalecer esses laços, aumentando assim a 

cooperação entre os indivíduos. Nas relações de longo prazo surgem sentimentos de 

obrigação e de lealdade, sentimentos que praticamente inexistem nas relações de curto 

prazo. 

 Nas palavras de Sennett (2012, p. 335), “as novas formas de capitalismo 

enfatizam o trabalho de curto prazo e a fragmentação institucional; o efeito desse 

sistema econômico tem sido a impossibilidade, para os trabalhadores, de sustentar 

relações sociais de apoio entre eles”. No entanto, o autor defende a ideia de que ainda 

não estamos prontos para aceitar essa condição que a modernidade atual tenta nos 
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impor. Segundo ele, “os brutais simplificadores da modernidade podem reprimir ou 

distorcer nossa capacidade de viver juntos, mas não eliminam nem podem eliminar essa 

capacidade. Como animais sociais, somos capazes de cooperar mais profundamente do 

que imagina a atual ordem social” (SENNETT, 2012, p. 336). 

 Com base no que apresentam os autores, empreendeu-se o presente estudo no 

sentido de contemplar a cooperação e a durabilidade no trabalho de equipe de gincana. 

A seguir apresentam-se os procedimentos metodológicos executados. 
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

3.1. CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

 Para o presente estudo, foi realizada uma pesquisa exploratória de caráter 

qualitativo. 

 Segundo a definição de Vergara (2009, p. 42), a pesquisa exploratória “é 

realizada em área na qual há pouco conhecimento acumulado e sistematizado. Por sua 

natureza de sondagem, não comporta hipóteses que, todavia, poderão surgir durante ou 

ao final da pesquisa”. 

 Já Minayo (1994, p. 21), assim define a pesquisa qualitativa:  

A pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares. Ela se 

preocupa, nas ciências sociais, com um nível de realidade que não pode ser 

quantificado. Ou seja, ela trabalha com o universo de significados, motivos, 

aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais 

profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser 

reduzidos à operacionalização das variáveis. 

 Minayo (1994) também afirma que, apesar da pesquisa qualitativa não se basear 

em um critério numérico, ela não se opõe ao conjunto de dados quantitativos. Muito 

pelo contrário, ambos se complementam, uma vez que um mesmo ambiente de estudo 

pode fornecer dados para os dois tipos de pesquisa. 

 Nesse caso, o presente estudo se enquadra na proposta de pesquisa exploratória, 

já que pretende compreender a cooperação em um ambiente pouco explorado, o do 

trabalho de equipe de gincana. E também pode ser classificada como uma pesquisa de 

caráter qualitativo, uma vez que a relevância dos dados levantados se dará pela 

diversificação, e não pela quantificação. Além do mais, a pesquisa qualitativa permite 

um contato mais direto entre o entrevistador e os entrevistados, proporcionando uma 

visão mais ampla e detalhada do objeto de estudo. 

 

3.2. PARTICIPANTES DA PESQUISA 

 A pesquisa foi realizada com integrantes da Equipe Curê, participante da 

Gincana The Horse da cidade de Arroio do Meio/RS. A Equipe Curê possui cerca de 
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400 integrantes, sendo que desses, 250 são membros considerados ativos (presentes na 

maioria das atividades que envolvem a equipe). Já os demais 150 são integrantes que 

participam somente do final de semana principal da gincana. A equipe foi criada em 

2001, quando membros descontentes de outras equipes, na sua maioria jovens de 15 a 

18 anos de idade, sentiram a necessidade de formar uma equipe que representasse 

melhor ala jovem da gincana. O nome “Curê” surgiu de uma brincadeira entre os 

fundadores da equipe, aparentemente por este ser o apelido de um deles. O nome, no 

entanto, não possui nenhum significado específico. 

 Foram entrevistados quinze integrantes da equipe, sendo oito deles do sexo 

masculino e sete do sexo feminino. Todos os entrevistados possuem idades 

compreendidas entre 15 e 32 anos. O número de participações na equipe também variou 

entre os participantes da pesquisa. O entrevistado há mais tempo na equipe participa 

desde 2001, ano de criação do Curê. Já o entrevistado mais novo, participa desde o ano 

atual, 2014. Procurou-se essa variação de perfis de integrantes, a fim de perceber visões 

e ideias diferentes acerca do mesmo assunto entre os participantes. 

 A tabela abaixo apresenta um resumo das características dos participantes da 

pesquisa, em relação ao sexo, à idade, ao nível de escolaridade e ao número de 

participações na gincana. 

Tabela 1. Caracterização dos participantes da pesquisa. 

PARTICIPANTE SEXO IDADE 
NÍVEL DE 

ESCOLARIDADE 

NÚMERO DE 

PARTICIPAÇÕES 

01 Masculino 17 Médio Incompleto 10 

02 Masculino 21 Superior Incompleto 14 

03 Feminino 16 Médio Incompleto 09 

04 Feminino 26 Superior Completo 05 

05 Masculino 19 Superior Incompleto 05 

06 Feminino 22 Superior Incompleto 01 

07 Masculino 26 Superior Completo 12 

08 Masculino 32 Superior Completo 10 

09 Feminino 22 Superior Incompleto 05 

10 Feminino 23 Superior Incompleto 04 
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PARTICIPANTE SEXO IDADE 
NÍVEL DE 

ESCOLARIDADE 

NÚMERO DE 

PARTICIPAÇÕES 

11 Masculino 26 Superior Completo 16 

12 Feminino 29 Superior Completo 08 

13 Masculino 23 Superior Incompleto 08 

14 Feminino 15 Médio Incompleto 05 

15 Masculino 28 Superior Completo 17 

 

3.3. COLETA DE DADOS 

 A coleta de dados foi realizada por meio de observação participante e de 

entrevistas individuais semiestruturadas. Que proporcionaram uma conversa mais aberta 

com os entrevistados. 

 Utilizou-se a técnica da observação participante, que permitiu uma maior 

compreensão das ações e das motivações dos integrantes da equipe Curê. Para Minayo 

(1994, p. 59): 

A técnica de observação participante se realiza através do contato direto do 

pesquisador com o fenômeno observado para obter informações sobre a 

realidade dos atores sociais em seus próprios contextos. O observador, 

enquanto parte do contexto de observação, estabelece uma relação face a face 

com os observados. Nesse processo, ele, ao mesmo tempo, pode modificar e 

ser modificado pelo contexto. A importância dessa técnica reside no fato de 

podermos captar uma variedade de situações ou fenômenos que não são 

obtidos por meio de perguntas, uma vez que, observados diretamente na 

própria realidade, transmitem o que há de mais imponderável e evasivo na 

vida real. 

 O segundo momento da pesquisa foi feito através de entrevistas com os 

participantes da equipe. Segundo Neto (1994, p. 57), a entrevista “não significa uma 

conversa despretensiosa e neutra, uma vez que se insere como meio de coleta dos fatos 

relatados pelos atores, enquanto sujeitos-objeto da pesquisa que vivenciam uma 

determinada realidade que está sendo focalizada”. Ou seja, segundo o autor, a entrevista 

é basicamente uma conversa entre dois indivíduos que possuem um propósito 

claramente definido. 

 Dessa maneira, para a realização das entrevistas desta pesquisa, foi elaborado 

um roteiro básico, que norteou as conversas com os entrevistados. Cada participante da 

pesquisa foi entrevistado de maneira individual, não ocorrendo entrevistas envolvendo 
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duas ou mais pessoas ao mesmo tempo. Dessa maneira, não ocorreram interferências de 

terceiros nas respostas obtidas de cada entrevistado. 

 O roteiro básico das entrevistas foi composto por questões relativas ao tema, ou 

seja, abordou os tópicos relativos à cooperação e às relações na sociedade líquido-

moderna, conforme Anexo 1. 

 As entrevistas foram realizadas de maneira presencial. E foram devidamente 

gravadas e posteriormente transcritas, com o consentimento dos entrevistados. 

 Adicionalmente, utilizou-se de fotografias como recurso ilustrativo às ações 

ocorridas no período de desenvolvimento da gincana. 

 

3.4. ANÁLISE DOS DADOS 

 A análise dos dados se deu a partir do relatório de observação participante e das 

respostas obtidas nas entrevistas individuais semiestruturadas. Para isso, foi utilizada a 

análise de conteúdo, traçando um paralelo entre o referencial teórico e as percepções 

obtidas no trabalho de campo. 

 De acordo com Moraes (1999): 

A análise de conteúdo constitui uma metodologia de pesquisa usada para 

descrever e interpretar o conteúdo de toda classe de documentos e textos. 

Essa análise, conduzindo a descrições sistemáticas, qualitativas ou 

quantitativas, ajuda a reinterpretar as mensagens e a atingir uma compreensão 

de seus significados num nível que vai além de uma leitura comum. Essa 

metodologia de pesquisa faz parte de uma busca teórica e prática, com um 

significado especial no campo das investigações sociais. Constitui-se em bem 

mais do que uma simples técnica de análise de dados, representando uma 

abordagem metodológica com características e possibilidades próprias. 

 Seguindo as ideias de Minayo (1994), a análise do conteúdo da pesquisa foi 

dividida, cronologicamente, em quatro fases: pré-análise, exploração do material, 

tratamentos dos resultados obtidos e interpretação. 

 O objetivo da análise de dados foi atender a duas finalidades: proporcionar uma 

compreensão sobre os dados coletados na observação participante e nas entrevistas; e 

ampliar o conhecimento sobre o assunto pesquisado, buscando estabelecer as suas 

relevâncias para o contexto social, cultural e acadêmico. 
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4. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

4.1. A CIDADE DE ARROIO DO MEIO E A GINCANA THE HORSE 

 Arroio do Meio é uma cidade localizada no Vale do Taquari, interior do estado 

do Rio Grande do Sul, distante 126 km da capital Porto Alegre. Localiza-se às margens 

do Rio Taquari e faz divisa com as cidades de Lajeado e Encantado. A cidade possui 

cerca de 20 mil habitantes, sendo que muitos deles descendem de imigrantes alemães. 

Segundo o IBGE, os setores de Indústria e Comércio representam mais de 60% da 

economia do Município. 

 O maior evento da cidade é a Gincana The Horse, atividade que é realizada 

todos os anos tradicionalmente no último final de semana de maio. A organização do 

evento é realizada pelo The Horse, entidade filantrópica do município. No ano de 2014 

o evento apresentou sua vigésima segunda edição, e contou com a participação de 

quatro equipes: Curê, Hure Pook, MéxicoPeru e Schtena. A gincana, apesar de 

apresentar tarefas diferentes a cada edição, mantém algumas etapas tradicionais em 

todos os anos, como o desfile de sábado de manhã, o baile da gincana, as apresentações 

das torcidas e o enigma. A Gincana The Horse já chegou a ser considerada a maior 

gincana do estado do Rio Grande do Sul. 

 

4.2. PERÍODO DE PREPARAÇÃO PARA A GINCANA 

 Período que antecede a realização do evento propriamente dito. A movimentação 

das equipes inicia, geralmente, no final do mês de março de cada ano. Essa preparação 

tem como finalidade organizar a equipe para que ela esteja apta a participar da gincana 

em condições ideais. Foi durante este período, que antecedeu o final de semana 

principal do evento, que foi possível observar aspectos relativos à cooperação dentro da 

equipe. 
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4.2.1. A primeira reunião 

 A primeira reunião da equipe no ano aconteceu no dia 15 de março. A pauta 

principal do encontro foi a definição dos cinco líderes, que viriam a ser os principais 

responsáveis pela organização da equipe durante o período de pré-gincana, e também 

ser os representantes do grupo perante a Comissão Organizadora no final de semana 

ápice do evento. A eleição foi realizada através de uma votação, onde todos os presentes 

votaram em seus favoritos, dentre aqueles que se candidataram ao cargo de líder. A 

votação transcorreu de maneira clara e democrática, sendo que, ao final da reunião, a 

equipe tinha definido seus cinco representantes para a gincana. Participaram da reunião 

cerca de cinquenta integrantes da equipe, todos jovens com idades variando entre 13 e 

35 anos. Com exceção da escolha dos líderes, nenhum outro assunto foi debatido na 

reunião. 

 Ao todo, oito pessoas, todas elas homens, se candidataram à liderança, o que 

contrariou uma tendência da equipe, a de sempre ter, ao menos, uma líder mulher. A 

eleição foi realizada por turnos, ou seja, na primeira rodada, todos os candidatos foram 

votados, sendo que apenas o mais votado foi eleito líder. Na segunda rodada, uma nova 

eleição foi feita, agora com os candidatos restantes. E assim se sucedeu até a quinta e 

última rodada de votação. Nenhum dos candidatos fez alguma espécie de discurso ou 

campanha, nem mesmo lançou candidatura prévia; todos se candidataram no momento 

da reunião. Como a grande maioria dos integrantes se conhece há bastante tempo, não 

se julgou necessária a apresentação dos candidatos. 

 Vale ressaltar que, apesar dos líderes nortearem as ações dos demais membros 

da equipe, eles, em nenhum momento, adquiriram status ou poder de chefes ou gestores. 

Ou seja, apesar de tomarem a frente na organização da equipe, em nenhum momento 

exerceram autoridade sob os demais. A liderança evidenciou o caráter motivacional, em 

detrimento do caráter gerencial. 

 

4.2.2. O início da organização 

 Com os líderes definidos, a equipe começou a pensar na sua organização. A 

primeira providência foi buscar um espaço físico adequado que servisse de QG para a 
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equipe. O QG tem importância vital para a equipe durante todo o período da gincana. 

Além de funcionar como ponto de encontro dos integrantes, é nele que ocorre toda a 

preparação para a gincana e para o desfile, um dos pontos altos do evento. Além disso, o 

local serve de base para a realização das tarefas durante o final de semana derradeiro. O 

espaço foi adquirido mediante pagamento de aluguel, utilizando para isso, o dinheiro da 

poupança da equipe, fruto dos lucros de gincanas passadas. 

 De posse de um QG, a equipe realizou uma festa, com o intuito de arrecadar 

fundos e, consequentemente, convocar seus integrantes, tanto os habituais quanto os 

novatos, para que estes se sentissem motivados a iniciarem os trabalhos. 

 A equipe realizou, semanalmente, reuniões no QG, a fim de definir metas e 

objetivos, bem como nomear responsáveis para cada tarefa a ser cumprida. A 

comunicação entre os integrantes se deu basicamente através de um grupo fechado da 

equipe no Facebook. Neste grupo eram postados avisos, datas e horários das reuniões e 

dos encontros e também toda e qualquer informação considerada relevante para o 

andamento das atividades. 

 Este período também foi marcado pela busca de apoiadores e patrocinadores, o 

que fez com que a equipe aumentasse significativamente o seu caixa. Toda a verba 

adquirida com patrocínio, somada ao lucro da festa inaugural e da venda de camisetas e 

moletons da marca Curê, ficou sob responsabilidade de um tesoureiro, nomeado pelos 

líderes. O dinheiro foi utilizado, em sua maior parte, na compra de materiais para a 

confecção do desfile e na infraestrutura necessária para a organização e logística da 

equipe. 

 

4.2.3. Elaboração e construção do desfile 

 Uma das tarefas mais importantes de toda a gincana é o desfile que acontece no 

sábado pela manhã, durante o final de semana principal do evento. Nele, todas as 

equipes devem apresentar o tema proposto numa sequência lógica de alas e alegorias, 

sendo julgados os quesitos: beleza, criatividade, desenvolvimento e animação. Portanto, 

a preparação para essa tarefa se constitui em um dos maiores desafios propostos pela 

gincana. No entanto, foi neste momento em que se observou um dos melhores exemplos 

de cooperação entre os integrantes da equipe. 
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 A elaboração teórica do desfile foi realizada em reunião, onde cada membro teve 

o direito de sugerir e vetar ideias. Ao final, chegou-se a um roteiro considerado ideal, 

elaborado por todos os presentes. Também foram escolhidos responsáveis pelo desfile, 

que tiveram como objetivo: fiscalizar o andamento dos preparativos e definir a função 

de cada um dos integrantes na sequência das alas. 

 A partir disso, foi iniciado o processo de construção das alegorias e de confecção 

de fantasias e adereços. Esse processo produtivo foi realizado em dois locais distintos. 

No QG principal da equipe ocorreu a confecção dos adereços e das fantasias e também a 

produção de tudo que fosse referente a outras tarefas da gincana. Já as alegorias, por 

serem muito grandes, foram montadas em um galpão maior, em um local mais afastado 

do centro da cidade.  

 

Figura 1. Integrantes da equipe Curê ajudando na construção das alegorias. 

Fotografia: Suzana Bersch (arquivo pessoal). 

 Como mostra a Figura 1 acima, o processo de montagem foi todo realizado por 

integrantes da própria equipe, que se voluntariaram para ajudar nas tarefas. Na 

fotografia é possível visualizar a montagem da estrutura que abriu o desfile da equipe. 
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Toda essa montagem foi realizada em um galpão afastado do centro da cidade, na 

propriedade da família de dois integrantes da equipe. 

  Enquanto alguns realizaram o trabalho mais braçal, como carpintaria e 

engenharia das estruturas, outros focaram no trabalho de decoração e finalização das 

mesmas. Apesar de haver uma divisão clara de trabalho, além da preocupação com o 

prazo, não se fez necessária a presença de um fiscalizador ou gerente. Toda a produção 

se deu de maneira cooperativa. 

 

Figura 2. Confraternização durante as jornadas noturnas de trabalho. 

Fotografia: Suzana Bersch (arquivo pessoal). 

 A maior parte do processo de construção ocorreu no período da 

noite/madrugada, uma vez que a maioria dos voluntários só conseguia ir para um dos 

dois QGs após o trabalho ou faculdade. Durante as jornadas noturnas de trabalho eram 

frequentes os momentos de confraternização entre os integrantes. Em vários destes dias 

foram realizados jantares e churrascos para aqueles que estavam ajudando nos 

preparativos, como mostra a Figura 2. Isso fez com que estes momentos se mostrassem 

prazerosos, e não maçantes. Inclusive, muitos participantes que não ajudavam no 
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trabalho também compareciam aos locais de montagem apenas para interagir com os 

demais integrantes da equipe. 

 Na véspera do desfile da equipe, com tudo já finalizado, organizou-se um 

mutirão para realizar o transporte das alegorias do galpão até o local da realização da 

tarefa. Cerca de vinte integrantes participaram desse mutirão; alguns no transporte das 

estruturas, outros na finalização delas já no local de espera e outros na preparação dos 

lanches que foram servidos durante todo o processo. Concomitantemente a isso, os 

demais integrantes da equipe estavam envolvidos com as outras tarefas da gincana. 

 

4.3. O FINAL DE SEMANA ÁPICE DA GINCANA 

 O Final de Semana Ápice da Gincana é o momento principal do evento. É a 

razão pela qual cada equipe passou meses se organizando. Durante este final de semana, 

ocorrem as tarefas mais tradicionais da gincana, a exemplo do desfile de sábado de 

manhã, do Baile da Gincana, onde ocorrem as apresentações artísticas, a escolha da 

melhor torcida e a eleição do rei e da rainha da gincana, e do enigma. É também durante 

esses três dias em que é realizada a maioria das tarefas da gincana. 

 

4.3.1. O desfile 

 Na manhã de sábado do dia 24 de maio de 2014 ocorreu o esperado desfile, uma 

das tarefas mais importantes e tradicionais de toda a gincana. As intensas semanas de 

preparação finalmente seriam apresentadas para a avaliação dos julgadores. Ao todo, 

100 pontos estavam em disputa, distribuídos entre os quesitos a serem avaliados. 

 Cada uma das equipes narrou, através de alegorias, fantasias e coreografias, o 

tema da gincana: “Nos 80 anos da Pérola, uma viagem aos anos 80” (“Pérola do Vale” é 

a alcunha da cidade de Arroio do Meio, que completou em 2014, 80 anos de fundação). 
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Figura 3. Abertura do desfile da Equipe Curê. 

Fotografia: KERBER, 2014. 

 As quatro equipes participantes desfilaram pra uma plateia de, 

aproximadamente, cinco mil pessoas, espalhadas por toda a extensão da rua principal de 

Arroio do Meio, como é possível visualizar na Figura 3 (o público se concentra nas 

laterais da rua principal). A fotografia mostra a abertura do desfile da equipe Curê, onde 

os integrantes convidam o público a embarcar em um balão mágico, para que possam 

fazer uma viagem de volta aos anos 80. A alegoria presente na Figura 3 (balão mágico) 

é a estrutura que está sendo montada na Figura 1. 
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Figura 4. Alegoria do Castelo no desfile da Equipe Curê. 

Fotografia: KERBER, 2014. 

 

Figura 5. Alegoria Bancada do Telejornal no desfile da Equipe Curê. 

Fotografia: KERBER, 2014. 
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Figura 6. Alegoria Carro de Fórmula 1 no desfile da Equipe Curê. 

Fotografia: KERBER, 2014. 

 As Figuras 4, 5 e 6 mostram diferentes partes do desfile da equipe. A Figura 4 

mostra os candidatos da equipe Curê a Rei e Rainha da gincana. No desfile, os 

candidatos representavam os personagens Mario Bros e Princesa Peach (personagens 

icônicos dos videogames dos anos 80) sobre o castelo característico do jogo. A Figura 

5 representa um balcão de telejornal, que serviu como abertura para a ala das notícias 

que marcaram época na década de 80. Já a Figura 6 representa as conquistas de Ayrton 

Senna e o seu primeiro título pilotando uma McLaren. 

 Como mostram as Figuras 4 e 5, a equipe Curê, depois de toda a preparação, 

conseguiu finalizar todas as suas alegorias e apresentou um desfile bastante animado e 

de fácil compreensão por parte do público. Cerca de 200 integrantes da equipe 

desfilaram, entre eles, alguns apresentaram coreografias (ensaiadas por semanas); outros 

desfilaram fantasiados, representando personagens que marcaram época nos anos 80; 

outros ajudaram a carregar e a empurrar as alegorias (a exemplo da Figura 6), sendo 

que alguns deles tiveram de empurrá-las estando dentro das estruturas; já aqueles que 

não desfilaram, ficaram encarregados de organizar as alas, para que tudo ocorresse 
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conforme o roteiro pré-estabelecido pela equipe. Ao final, a equipe conquistou a 

pontuação máxima da tarefa. 

 Todo o desfile teve ampla cobertura de veículos de comunicação da região, 

especialmente jornais, rádios e sites de entretenimento. 

 Ao final do desfile, todos os integrantes se reuniram no QG principal da equipe, 

ficando a postos para a divulgação das tarefas que seriam lançadas na sequência. 

 

4.3.2. O QG principal e a realização das tarefas 

 A partir do meio dia de sábado, e durante toda à tarde, aconteceram inúmeras 

tarefas. Várias delas eram divulgadas de hora em hora, cabendo às equipes encontrar a 

melhor maneira de realizá-las. As tarefas possuíam diversas categorias: algumas em que 

eram necessárias habilidades atléticas, como resistência, agilidade, força e coordenação; 

outras que desafiam a inteligência e o raciocínio; e outras que exigiam a apresentação de 

itens específicos. Um exemplo de tarefa que necessitou da cooperação dos integrantes 

da equipe é mostrado na Figura 7, onde 20 integrantes da equipe deveriam permanecer 

juntos de pé sobre um pequeno pedaço de madeira, o máximo de tempo possível. 
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Figura 7. Equipe Curê cumprindo tarefa. 

Fotografia: Kelly Raquel Scheid (arquivo pessoal). 

 Toda essa etapa da gincana exigiu da equipe muita organização, para que se 

conseguisse realizar todas as tarefas, e para que todos os horários fossem cumpridos. 

Para isso, vários integrantes ficaram responsáveis pela organização do QG. Esses 

organizadores, além de terem a tarefa de manutenção da ordem, delegavam funções para 

outros membros da equipe e monitoravam a realização das tarefas. A grande maioria 

deles era formada por pessoas de mais idade, especialmente pais de outros integrantes. 

A equipe optou por esse perfil de organizador porque acreditou que eles teriam o 

respeito dos demais membros da equipe. Observa-se que há, nessa prática, uma vivência 

de continuidade entre as gerações, indicando, de certo modo, aspectos de durabilidade e 

permanência. 
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 Além deles, os cinco líderes da equipe (votados democraticamente na primeira 

reunião) ficaram responsáveis por buscar e entregar as tarefas, bem como ajudar na 

organização do QG e motivar e orientar os demais integrantes na realização das tarefas. 

 

Figura 8. Público acompanhando a realização das tarefas. 

Fotografia: MARCHINI, 2014. 
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Figura 9. Crianças participando da realização das tarefas. 

Fotografia: MARCHINI, 2014. 

 

Figura 10. Pessoas de todas as idades participando da realização das tarefas. 

Fotografia: MARCHINI, 2014. 
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 As Figuras 8, 9 e 10 demonstram que todas as tarefas exigiram a participação de 

vários integrantes, o que proporcionou inúmeros momentos de cooperação entre os 

membros da equipe. E o perfil dos participantes variou de crianças a idosos. O que 

também chama a atenção nas imagens é o fato de que todo o evento teve grande 

audiência por parte do público da cidade de Arroio do Meio. 

 

4.3.3. O Baile da gincana 

 Após o encerramento das atividades da parte da tarde, iniciou o baile da gincana, 

que teve como pontos altos as escolhas do rei e da rainha e da melhor torcida. O baile, 

tradicionalmente, é realizado todo ano no principal ginásio de esportes do centro da 

cidade. Esse momento é também considerado um dos pontos altos do evento, uma vez 

que reúne uma grande concentração de espectadores, bem como se caracteriza por ser o 

principal momento de encontro entre todas as equipes participantes. 

 

Figura 11. Concentração das torcidas no Baile da Gincana. 

Fotografia: MARCHINI, 2014. 
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Figura 12. Apresentação da torcida da Equipe Curê. 

Fotografia: Charlana Schulze (arquivo pessoal). 

 Após o desfile dos candidatos a rei e rainha, ocorreu a apresentação das torcidas, 

como mostrado nas Figuras 11 e 12, momento de maior tensão e rivalidade entre as 

equipes. E também um dos momentos de maior integração e união dos integrantes. Essa 

união é bastante evidenciada por todos os membros da torcida da equipe, que tem como 

lema: “O Curê é um sentimento que se ama de coração. Na vida e pra toda a vida, para 

sempre campeão”. O lema denota vestígios de durabilidade na ideia de “para sempre”, 

que resistem à fluidez e à obsolescência, características predominantes da sociedade 

líquido-moderna. A equipe Curê venceu a disputa da melhor torcida pelo décimo ano 

consecutivo, o que causou bastante comoção entre os participantes. 
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Figura 13. Apresentações artísticas durante o Baile da Gincana. 

Fotografia: MARCHINI, 2014. 

 Outro ponto alto do Baile da Gincana foi a realização da tarefa das apresentações 

artísticas das equipes, como exemplificado na Figura 13, onde a equipe Curê fez uma 

apresentação coreográfica referente às tarefas artísticas exigidas. Os integrantes 

envolvidos nessa apresentação ensaiaram durante cerca de um mês, de duas a três vezes 

por semana.  

 Também durante o Baile, foram escolhidos o rei e a rainha da gincana, 

mostrados na Figura 14. Na fotografia, o rei e a rainha eleitos (ambos de camiseta 

branca) recebem a faixa do rei e da rainha do ano passado. 
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Figura 14. Escolha do Rei e da Rainha da Gincana. 

Fotografia: MARCHINI, 2014. 

 Após a divulgação dos resultados, as equipes receberam um enigma, tarefa que 

durou a madrugada inteira, sendo encerrada às 07 horas da manhã de domingo. Durante 

essa tarefa, as equipes precisaram resolver uma série de charadas, para que pudessem 

desvendar o enigma proposto pela Comissão de Tarefas. Para isso, foi necessária a 

busca por pistas em diferentes locais do município, especialmente em lugares afastados 

do centro da cidade. Durante a realização da tarefa houve uma divisão de trabalho. Um 

grupo ficou responsável pela busca das pistas; outro grupo, pela resolução das charadas; 

já outro ficou responsável pela comida servida aos demais integrantes. E como a 

realização da tarefa se estendeu pela madrugada toda, muitos integrantes acabaram indo 

dormir, já que estavam acordados há mais de 24 horas, o que ocasionou um 

revezamento de membros na resolução do enigma. Evidenciando, mais uma vez, a 

cooperação entre os integrantes da equipe. 

 

 



49 
 

4.3.4. O encerramento da gincana 

 A gincana continuou durante todo o domingo, com divulgação de mais tarefas na 

parte da manhã e realização na parte da tarde. Nesse momento se repetiu o molde de 

organização do sábado de tarde, com a concentração de integrantes acontecendo no QG 

principal da equipe. 

 O resultado final da gincana foi divulgado na noite de domingo. O momento foi 

marcado pela presença maciça de espectadores, e também contou com grande cobertura 

das mídias locais. A Figura 15 mostra o momento em que o comunicador da rádio que 

transmitiu o evento está prestes a divulgar o resultado final da gincana. 

 

Figura 15. Comunicador da rádio prestes a divulgar o resultado final da gincana. 

Fotografia: KERBER, 2014. 

 No final, a equipe Curê sagrou-se campeã da gincana pela quarta vez em sua 

história. 
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Figura 16. Equipe Curê campeã da gincana. 

Fotografia: KERBER, 2014. 

 Nos itens que seguem, a análise concentra-se nos vestígios de cooperação e 

durabilidade que se fizeram notar na vivência da Gincana The Horse. 

 

4.4. AS RELAÇÕES INTERPESSOAIS 

 A partir da observação de campo realizada na equipe Curê e das entrevistas com 

alguns de seus integrantes, foi possível encontrar vários contrapontos em relação à 

sociedade líquido-moderna (BAUMAN, 2009). Segundo o autor, características de 

durabilidade e a permanência mostram-se escassas na atualidade. Sendo assim, os 

indivíduos inseridos nesse contexto tendem a criar laços precários com as demais 

pessoas, com os objetos e com seu trabalho. No entanto, vários dos entrevistados foram 

enfáticos ao falar sobre as suas motivações em participar da gincana, que apontam 

elementos que resistem a tais características da sociedade líquido-moderna. Os laços de 

amizade e a manutenção deles, por exemplo, estão entre os principais fatores que fazem 

os integrantes da equipe querer participar do evento. O Entrevistado 08 exemplifica bem 

essa situação no momento em que afirma que estar reunido com os seus amigos é um 
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dos grandes motivos dele participar da gincana. Algo que também é citado pelo 

Entrevistado 03:  

O que me leva a participar da gincana é o fato de que com ela eu posso sair 

da minha rotina, conhecer novas pessoas, fazer grandes amigos, a vivência 

em grupo, que é essencial na vida de qualquer um, pois todos necessitamos 

das experiências dos outros pra crescer e viver melhor. 

 Durante as observações realizadas também foi possível constatar que a grande 

maioria dos integrantes da equipe se conhece há bastante tempo. Muitos deles, apesar de 

estarem formados academicamente ou fazendo algum curso superior, ainda preservam 

as amizades da época de Ensino Médio ou Fundamental, graças à existência da equipe, 

que acaba motivando encontros periódicos entre seus membros, não deixando, dessa 

maneira, que essas relações se tornem fugazes ou que sejam esquecidas com o passar do 

tempo cronológico. O Entrevistado 07 deixa clara essa situação quando diz: “É onde eu 

encontro os meus amigos de todos os tempos, desde os meus amigos do tempo de 

colégio, até os meus amigos mais novos, os de hoje em dia”. 

 Outros entrevistados também citaram as amizades como principal motivação 

para participar da gincana. “Eu participo pela paixão e pelas amizades. Estar reunido 

com os amigos e desfrutar de grandes momentos é o que me leva a participar da 

gincana” (ENTREVISTADO 08). “Mais adiante eu acabei indo para uma equipe em 

que estava a maioria dos meus amigos” (ENTREVISTADO 11). “O que me leva a 

participar da gincana é a diversão, os amigos que eu encontro lá” (ENTREVISTADO 

15). “O que me levou a participar da gincana foi a influência dos meus familiares e dos 

meus amigos que participavam da gincana há mais tempo” (ENTREVISTADO 02). 

 Ainda a respeito disso, para muitos dos entrevistados, as amizades, 

especialmente as novas que se formam a cada gincana, também são destacadas como os 

grandes pontos positivos que ficam a cada nova participação da equipe. Ao ser 

perguntado sobre o que fica após o término da gincana, o Entrevistado 02 respondeu: “o 

maior legado, na minha opinião, é o aprendizado e as amizades novas. A gincana 

sempre dá um jeito de mostrar que nós somos capazes de fazer mais por algo que nos 

faz bem e que todas as amizades feitas nela podem durar por muito tempo”. O 

Entrevistado 07 também salienta esse fato quando diz que o importante no fim de tudo 

são as amizades antigas que se fortalecem e as amizades novas que surgem a cada ano. 

Toma-se esses depoimentos como ilustrativos da possibilidade de construção de laços 
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de solidariedade e de afetos que permanecem apesar dos ditames do “aqui e agora” que 

rege a vida líquida (SENNETT, 2012; BAUMAN, 2009). 

 

4.5. A CONVIVÊNCIA EM GRUPO 

 A respeito da vida líquida, Bauman (2001) denuncia e critica que as 

comunidades, nos dias de hoje, se tornaram relíquias de tempos passados. A 

individualização excessiva presente na modernidade líquida transforma o convívio em 

grupo em um grande amontoado de pessoas individualizadas, impossibilitando dessa 

maneira a constituição de grupos. Este é outro fato ao qual a equipe Curê mostra 

elementos de resistência. “Esquecemos de tudo que fica lá fora”, diz um dos integrantes 

(ENTREVISTADO 08), indicando que a gincana propicia uma vivência protetora das 

características próprias da sociedade líquido-moderna. Durante as observações de 

campo, inúmeras situações evidenciaram a ideia de que, durante a gincana, o convívio 

de grupo se sobressai às individualidades. A equipe se transforma em uma comunidade, 

onde os integrantes, apesar de não pensarem integralmente de maneira igual, mantêm 

um objetivo em comum. 

 A situação onde isso ficou mais evidente foi durante as apresentações das 

torcidas, um dos momentos-chave da gincana. A equipe conseguiu vencer a tarefa pelo 

décimo ano consecutivo porque conseguiu criar entre seus integrantes um sentimento de 

que “todos são apenas um”. Durante as apresentações todos os integrantes cantam 

juntos. Em nenhum momento se conseguiu visualizar alguma pessoa sem cantar ou 

então deslocada do grande grupo. O que se viu o tempo todo foi o conjunto de pessoas, 

e não vários pequenos grupos ou pessoas isoladas. E isso foi observado durante a 

gincana toda. O Entrevistado 08 tentou explicar esse fato:  

Acredito que o Curê seja um sentimento! Por esse motivo, utilizamos “o 

Curê” e não “a Curê”. Eu sou Curê, pois o que acontece no período de 

gincana me encanta. Durante todo o período de tempo que compreende a 

gincana, esquecemos de tudo que fica lá fora. Nos unimos em torno de um 

único objetivo, que é ganhar a gincana. E, o mais bacana, é que mesmo com o 

objetivo traçado, nunca deixamos de nos divertir. Eu vou ser Curê até o fim 

dos meus dias! 

 Além disso, voltando à questão da manutenção das amizades dentro da equipe, 

ficou evidente, tanto nas observações quanto nos relatos dos integrantes, que essa união 

entre os membros do Curê se dá não somente durante os meses de gincana, mas sim 
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durante o ano todo. As camisetas da equipe não são usadas somente como fardamento 

para os dias de competição; todos os integrantes as vestem durante o ano, justamente 

para serem reconhecidos como membros da equipe. Ou seja, a equipe tomou proporções 

de comunidade. 

 Portanto, a massificação da individualidade na sociedade líquido-moderna, 

denunciada por Bauman, não encontra espaço no ambiente que se criou dentro da 

equipe. Algo bastante enfatizado entre os entrevistados, e que dá respaldo a esta 

constatação, é a valorização do trabalho colaborativo dentro da equipe. 

Eu permaneci no Curê porque desde o princípio se mostrou ser uma equipe 

muito unida, que, por mais que alguns integrantes mal se conheçam, eles 

sempre vão estar disponíveis pra te ajudar no que tu precisar, na gincana e 

fora dela. Cada um lá dentro dá o seu melhor pra ajudar a equipe como um 

todo a chegar no resultado final, o resultado desejado. Eu acho que essa 

cooperação, agregado claro a um sentimento de amizade, é que faz as pessoas 

se cativarem pelo Curê e serem felizes ao participar da equipe. 

(ENTREVISTADO 06) 

  

4.6. O TRABALHO COOPERATIVO DENTRO DA EQUIPE  

 Segundo Sennett (2012), suscintamente, a cooperação ocorre entre duas ou mais 

pessoas no momento em que elas não conseguem alcançar sozinhas algum objetivo 

específico. Dessa maneira, a cooperação é definida como uma troca entre as partes onde 

ambas se beneficiam. Essa definição do autor vem ao encontro ao que grande parte dos 

entrevistados também define como cooperação. “Eu acho que cooperação é quando um 

ajuda o outro em busca de algo” (ENTREVISTADO 02). “Eu acho que cooperação é tu 

conseguir perceber as necessidades dos outros, as necessidades de uma causa, as 

necessidades de um todo e colocar isso na frente das tuas próprias necessidades” 

(ENTREVISTADO 06). “É um esforço mútuo pra se alcançar um objetivo em comum” 

(ENTREVISTADO 07). “Cooperação para mim é quando as pessoas se ajudam 

objetivando o mesmo fim. Miramos uma meta e, com a ajuda de todos, batalhamos para 

alcançar ela. No caso da gincana, especificamente, a meta é alcançar o primeiro lugar” 

(ENTREVISTADO 08). “Cooperação, pra mim, é um tipo de relação, que ocorre uma 

colaboração mútua entre indivíduos que nem sempre vão estar em prol do mesmo 

objetivo. Eu acredito que seja isso, uma espécie de ajuda mútua entre duas ou mais 

pessoas” (ENTREVISTADO 10). “Cooperação pra mim é quando várias pessoas 

trabalham juntas para chegar a um objetivo final em comum” (ENTREVISTADO 12). 
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 A observação possibilitou identificar vários momentos de cooperação dentro da 

equipe no decorrer da gincana. Aliás, do início ao fim dela, dos preparativos ao final de 

semana ápice, todas as etapas foram realizadas contando com a colaboração e 

participação de um grande grupo de pessoas. Em pouquíssimos momentos foram 

observadas tarefas sendo realizadas de maneira individual, como exemplo, o momento 

em que foi pedido às equipes uma pintura específica em tecido; nesse caso, um único 

integrante realizou o proposto, não havendo interferência de qualquer outro membro da 

equipe. A primeira decisão da equipe, ainda no mês de março, que foi definir os cinco 

líderes que representariam a equipe perante a comissão organizadora do evento, já foi 

tomada por um grande grupo de pessoas. E este sistema, onde todos os integrantes 

tinham o direito de opinar, de sugerir ideias e de participar, foi mantido até o final da 

competição. 

 O Entrevistado 06 tentou definir a cooperação que acontece dentro da equipe: 

Eu acho que a gincana e o Curê num todo são cooperação. Porque uma 

pessoa ou um pequeno grupo de pessoas não iam conseguir dar conta da 

demanda que é o Curê, da demanda que é a gincana. Então, é um grupo 

enorme de pessoas que se envolve nisso pra chegar no resultado final que 

todo mundo deseja, que a equipe seja campeã, ou que a gincana seja um 

sucesso. Então eu acho que isso é a cooperação desse evento. São muitas 

pessoas que estão lá, no seu tempo livre, ou muitas vezes nem é no seu tempo 

livre, estão deixando de fazer outras coisas pra estarem lá ajudando, 

trabalhando, dando o máximo de si pra um grande grupo de pessoas, que 

muitas vezes sem ganhar muita coisa em troca. 

 Já o Entrevistado 08 salientou que, em sua opinião, a cooperação dentro da 

equipe acontece da maneira mais genuína possível; onde cada indivíduo consegue 

ajudar de alguma forma, de acordo com suas aptidões e características. O Entrevistado 

11, por sua vez, acredita que a cooperação é a chave para o sucesso da equipe. 

No Curê acho que a cooperação é a chave do sucesso da equipe. Todo mundo 

quer ajudar de alguma forma, nem que seja um pouquinho, mas ajuda! E 

essas ajudas somadas são a força que deixa o Curê uma verdadeira potência. 

As pessoas sabem que pra vencer a gincana todo mundo precisa dar o seu 

máximo e é isso que acontece. Tem pessoas que normalmente não são tão 

íntimas no dia a dia, se ajudam como se fossem grandes amigos pelo bem da 

equipe durante a gincana. Engraçado que ninguém ganha nada em troca, a 

não ser a satisfação total. 

 O Entrevistado 04 também destaca que, em benefício da equipe, a cooperação 

acontece sem que as pessoas recebam algum tipo de recompensa em troca: 

O Curê eu acho que ele é feito de cooperação. Todo mundo que tá lá ninguém 

recebe nada, todo mundo tá lá por que quer. E todo mundo tem o mesmo 

objetivo, então o Curê é feito de cooperação e o sucesso da equipe se dá pela 

cooperação de todo mundo. Cada um faz o que pode e o que consegue, usa as 

suas habilidades da melhor maneira pra que a equipe vá bem no final. 



55 
 

 Um dos momentos observados em que mais se pode identificar a cooperação foi 

a preparação para o desfile. Durante todo o mês em que aconteceu a montagem e a 

decoração das alegorias, a confecção dos figurinos e dos adereços e os ensaios das 

apresentações artísticas, o que se viu foi uma intensa participação das mais diferentes 

pessoas. E em todos esses momentos, o simples fato dos integrantes estarem reunidos 

em um mesmo local, trabalhando de forma conjunta, proporcionava vários momentos de 

integração entre os membros da equipe. Percebeu-se que todas as pessoas estavam 

participando de maneira espontânea, e não pela obrigação de vencer uma meta ou 

alcançar um determinado resultado. Isso é um alento à observação de Sennett (2012), 

que afirma que a sociedade moderna está fazendo com que os indivíduos desaprendam a 

cooperar. 

 O Entrevistado 15 enfatiza essa situação: 

Eu vejo cada um fazendo a sua parte, ajudando. E isso faz com que o Curê 

vença. O pessoal indo lá de madrugada, ajudando a fazer o desfile, se precisa 

de alguma coisa a gente liga pra alguém, essa pessoa pode estar trabalhando, 

ou fazendo alguma outra coisa, ela larga tudo e vai lá, ajuda. Então, a 

cooperação dentro da equipe é algo extraordinário. E se não houvesse isso, 

não estaríamos onde estamos hoje. 

 No entanto, a visão que Sennett (2012) tem acerca da divisão do trabalho, onde 

várias pessoas realizam pequenas tarefas para compensar insuficiências individuais, é 

compartilhada por vários integrantes da equipe. 

Dentro do Curê, como não tem a possibilidade de somente uma ou algumas 

pessoas fazerem todo o programado pra uma gincana, é necessário que haja 

divisão de tarefas entre os integrantes para que se possa chegar ao final com o 

sucesso pretendido, que é vencer. Nesse sentido é que se observa a 

cooperação, ou seja, é necessário que cada integrante realize uma tarefa ou 

um trabalho para que tudo dê certo. Por exemplo, o desfile, que é tradição na 

gincana, é planejado cerca de 2 meses antes do início da gincana. É quando 

toda a equipe trabalha unida, em tarefas individualizadas, de acordo com as 

aptidões de cada um, ou seja, alguns constroem alegorias de madeira, outros 

ensaiam coreografias e danças, pintam painéis e faixas, costuram fantasias. E 

todos esperam fazer um bom desfile e obter a melhor nota. 

(ENTREVISTADO 12) 

 Porém, a preparação para o desfile não é o único momento em que a divisão de 

tarefas se faz importante dentro do Curê. Durante o final de semana principal da 

gincana, inúmeras tarefas são divulgadas a cada hora; e para que a equipe consiga 

realizá-las dentro do tempo estabelecido, é necessário que dentro do QG haja uma 

divisão de tarefas, para que se crie um ambiente organizado e eficiente. “Na equipe, 

precisamos ajudar uns aos outros pra chegar num bom resultado. Todos precisam buscar 
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ideias e informações, pra no decorrer da gincana tudo acontecer certo” 

(ENTREVISTADO 03). 

 Ainda sobre a organização do QG durante o final de semana principal da 

gincana, percebeu-se que o apoio dado pelo pessoal de mais idade, entre eles vários pais 

de integrantes, foi fundamental para que o ambiente permanecesse propício à realização 

das tarefas. E apesar da divisão de tarefas e funções ter sido bem definida dentro do 

espaço, em nenhum momento criou-se qualquer espécie de hierarquia. O Entrevistado 

08 destacou esse bom ambiente criado dentro da equipe. “Destaco: o trabalho em 

equipe, a cooperação mútua e a busca de todos pelo mesmo objetivo. Tudo isso só é 

possível com um bom ambiente e uma relação de confiança”. 

 Segundo Sennett (2012), todo o indivíduo que não consegue manter formas 

complexas e exigentes de envolvimento pessoal, perde a vontade de cooperar e, 

portanto, acaba se transformando em um eu que não coopera. Se partirmos deste ponto 

de vista ao analisarmos as relações interpessoais existentes dentro do Curê, chegaremos 

à conclusão de que a cooperação se manifesta na equipe justamente pelo fato de seus 

integrantes cultivarem laços fortes de amizade e integração entre eles. As pessoas 

inseridas no ambiente da equipe fogem do padrão estipulado aos indivíduos da 

sociedade líquido-moderna. Ou seja, quando a atualidade espera a propagação de seres 

não cooperantes, a equipe faz emergir um coletivo que encontra na cooperação não só 

uma forma de vencer obstáculos, mas também, uma atividade prazerosa. “Cooperação 

pra mim é todos trabalharem pelo mesmo objetivo. No nosso caso é acima de tudo a 

diversão. Ajuda mútua, amor” (ENTREVISTADO 09). “A gincana é a única coisa que 

integra todo o município numa coisa só” (ENTREVISTADO 01). “Eu acho que é 

quando cada um ajuda como pode. É quando as pessoas ajudam sem medir esforços 

também, tudo isso mirando a concretização dos objetivos. E eu acho que isso acontece 

no Curê, um ajudando o outro” (ENTREVISTADO 07). 

 Entretanto, o que foi observado dentro da equipe, e percebido nas entrevistas, é 

que o fato de haver toda essa divisão de trabalho e definição de funções entre os 

integrantes, em nenhum momento isso é relacionado com qualquer tipo de trabalho 

corporativo. Nenhum integrante compara o trabalho realizado na gincana e na equipe 

Curê ao trabalho realizado em seu emprego regular. A constante menção, por parte dos 

entrevistados, de que a equipe proporciona diversão na realização das tarefas, evidencia 
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essa distinção. O Entrevistado 04 salienta isso ao falar sobre o que o motiva em 

participar da gincana: “O que me leva a participar da gincana é primeiro um momento 

de reunião com os meus amigos, todo mundo junto trabalhando, é diversão, é risada, é 

cooperação”. O Entrevistado 06 também cita a diversão como fator determinante para a 

sua participação:  

O que me leva a participar da gincana é a crença que ela me dá a chance de 

conviver mais de perto com pessoas que tem os mesmos interesses que os 

meus. Ela me faz querer superar os meus próprios limites, estimula o 

aprendizado, o trabalho em grupo e me traz uma bagagem cultural muito 

grande. Sem falar na diversão, claro, e na convivência com os amigos. 

 A diversão foi constantemente lembrada por outros entrevistados. “O que me 

leva a participar é principalmente a diversão, a agitação e os meus amigos” 

(ENTREVISTADO 07). “Sempre foi a diversão, descontração, buscar fazer algo 

totalmente diferente do meu dia-a-dia, ajudar a equipe de alguma forma, dentro das 

minhas possibilidades, aptidões, enfim cooperar no que for necessário” 

(ENTEVISTADO 12). “Olha, o encontro com os amigos, a diversão da própria gincana, 

a cidade respira gincana naquele final de semana, é impossível ficar de fora” 

(ENTREVISTADO 13). “O que me leva a participar da gincana é a diversão, os amigos 

que eu encontro lá e muito mesmo pela diversão, poder rever o pessoal e participar, que 

eu acho uma coisa muito divertida” (ENTREVISTADO 15). 

 Ou seja, a cooperação na equipe se dá pelo prazer que os integrantes possuem 

em estar envolvidos com a gincana. O que se mostra como contraponto ao fato de que, 

na sociedade atual, a satisfação dos “eus” está acima do prazer do convívio com os 

“outros” (BAUMAN, 2009). O que ficou demonstrado de maneira evidente com o final 

da gincana e a divulgação dos resultados; a comemoração pelo título da equipe foi 

apenas a celebração do dever cumprido, um compartilhamento de alegrias por 

alcançarem, juntos, o grande objetivo traçado, uma vez que nenhum membro 

participante recebeu qualquer tipo de premiação material individual. 

 Concretamente, a cooperação na equipe Curê se mostrou presente em alguns 

momentos. Como durante toda a elaboração e preparação do desfile, onde se pode 

observar a ajuda mútua entre os integrantes. Enquanto uns ficaram responsáveis pela 

elaboração teórica, outros fizeram todo o trabalho de carpintaria e montagem das 

estruturas, já outros ficaram encarregados da decoração das alegorias, confecção dos 

figurinos e maquiagem, e ainda outros tiveram o encargo de elaborar as coreografias das 
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danças apresentadas. Ou seja, o desfile somente se realizou graças ao trabalho em 

conjunto e à cooperação entre os integrantes da equipe. A cooperação também pode ser 

visualizada na confiança existente entre os integrantes. Aqueles que não conseguiam 

providenciar figurinos ou objetos necessários para a resolução das tarefas, contavam 

com a ajuda dos demais membros da equipe. A avó de uma integrante acabou ficando 

responsável pela confecção de roupas dos integrantes que não conseguiram providenciar 

elas por conta própria. Outro momento de cooperação evidente foi a realização da tarefa 

onde cinco integrantes deveriam percorrer certa distância em fila, sendo que cada um 

deles deveria andar, mantendo as mãos apoiadas sobre os joelhos daquele que estava às 

suas costas, formando uma espécie de “trenzinho”. Isso obrigou cada um dos envolvidos 

a respeitar o ritmo dos demais, deixando clara a cooperação entre eles. 

 No que tange à questão da durabilidade e permanência, a gincana também 

proporcionou bons exemplos a serem destacados. Como no momento em que um time 

de vôlei teve de ser montado, mesclando jovens com menos de 14 anos e adultos com 

mais de 60 anos. Ou então no momento em que uma família composta de pai, mãe e um 

filho tiverem de, juntos, cumprir uma tarefa determinada pela Comissão Organizadora. 

Mas talvez o que mais ficou evidente, foi o fato dos pais dos integrantes da equipe se 

envolverem tanto na organização dos QGs, como na realização das atividades. Em todos 

os momentos da gincana eles estavam presentes, dando apoio e servindo como base para 

os integrantes, que em sua grande maioria eram jovens. 

 Ou seja, todos esses momentos vivenciados dentro da equipe deixam claro que 

tais vestígios de cooperação, permanência e durabilidade se mostraram complementares 

entre si e são reforçadores um do outro. Ficou evidente que a gincana, além de 

proporcionar o surgimento de novas amizades e de reforçar os laços já existentes entre 

os integrantes da equipe, cria um sentimento de manutenção dos mesmos, perpetuando 

essa prática através das gerações. É difícil encontrar alguma pessoa em Arroio do Meio 

que jamais tenha participado da gincana. E mesmo aqueles que não participam mais, 

geralmente possuem familiares (filhos, netos, sobrinhos) envolvidos. A gincana, muito 

além de um evento capaz de proporcionar diversão aos participantes, acabou se 

constituindo como um refúgio dessa sociedade líquido-moderna a qual estamos 

inseridos. Refúgio este que tem como prática preponderante a cooperação entre os 

indivíduos e a manutenção de laços duradouros e permanentes. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

 A definição de Bauman (2009) sobre a sociedade líquido-moderna se baseia, 

especialmente, na ideia de que vivemos relações, sejam elas interpessoais ou mesmo 

entre indivíduos e seus objetos de consumo, que tendem a não perpetuar. O que torna 

tudo muito passageiro, fugaz. Ou seja, para o autor, na sociedade líquido-moderna não 

há mais espaço para a construção de relações duradouras. Essa visão realista do autor 

nos abre os olhos e nos instiga a questionar a respeito da precariedade contida nas 

relações atuais. E chega a ser assustador o momento em que passamos a visualizar 

claramente essas ideias acontecendo nas práticas cotidianas. 

 No entanto, a partir do momento em que encaramos a sociedade atual como uma 

sociedade líquida, incapaz de solidificar as relações, somos impulsionados a encontrar 

um contraponto a esse fato. E toda a experiência vivenciada na equipe Curê acaba se 

mostrando como um oásis, uma vez que toda a observação realizada dentro da equipe, 

bem como as respostas obtidas através das entrevistas com os integrantes, nos mostram 

que ainda podemos nos deparar com situações onde a durabilidade das relações não só 

acontece, como é preservada. 

 Ou seja, o trabalho cooperativo ocorrido dentro da equipe se dá de maneira 

genuína e não forçada. Os integrantes da equipe Curê afirmam que o viver, o conviver e 

o trabalhar em conjunto, além de produzir resultados melhores que a vivência 

individualizada, estão sendo cultivados justamente por proporcionarem momentos de 

prazer e diversão. Isso possibilita apontar a existência de vestígios de cooperação, 

permanência e durabilidade na sociedade líquido-moderna. 

 Considera-se, portanto, que na sociedade líquido-moderna, apesar das evidências 

de precariedade das relações, ainda podemos encontrar vestígios de durabilidade e 

permanência relativas ao trabalho, sendo a cooperação elemento preponderante na 

promoção destes. 

 No que diz respeito a limitações do presente estudo, pode-se dizer que o 

envolvimento acentuado que tive com a gincana durante a vivência dentro da equipe, 

pode ter evidenciado os momentos de cooperação, durabilidade e permanência; não 



60 
 

permitindo, portanto, um distanciamento mais crítico em relação às ações ocorridas. E o 

fato da equipe ter vencido a gincana pode ter criado um sentimento de que “tudo deu 

certo”, especialmente a cooperação entre os integrantes. Um resultado adverso talvez 

evidenciasse situações diferentes daquelas vivenciadas. No mais, todos os integrantes da 

equipe Curê se mostraram receptivos e prestativos durante a realização da pesquisa, não 

sendo encontrado assim nenhum tipo de dificuldade quanto a isso. 

 Como sugestões para futuros trabalhos recomenda-se observar gincanas cujas 

equipes tiveram resultados insatisfatórios, a fim de verificar como a cooperação é 

compreendida em situações adversas. 

 Pessoalmente, gostaria de enfatizar que toda a experiência vivenciada na equipe 

Curê, durante a elaboração deste trabalho, foi extremamente gratificante e prazerosa. 

Como participante da gincana e integrante da equipe, pude perceber que o convívio em 

grupo, quando este cultiva um objetivo em comum, pode proporcionar, além da 

satisfação de estar entre amigos, um crescimento pessoal. Com o término da gincana, 

fica a certeza de que as amizades feitas dentro da equipe permanecerão por muitos anos, 

bem como o conhecimento adquirido na preparação para a realização das tarefas 

propostas. 

 Fica o desejo de que gincanas continuem sendo atividades incentivadas e 

cultivadas, desde que tenham como propósito a cooperação entre indivíduos, a disputa 

sadia, a valorização da cultura, o respeito entre as pessoas e a manutenção das amizades. 
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ANEXO 1 – ROTEIRO DAS ENTREVISTAS 

 

DADOS DO ENTREVISTADO:  

Sexo: 

Idade: 

Escolaridade: 

Participações na gincana: 

Função na equipe: 

 

PERGUNTAS: 

01. O que o levou a participar da gincana? 

02. Por que a equipe Curê? 

03. Como foi a sua participação na equipe? 

04. O que é cooperação pra ti? 

05. Como isso se dá na gincana? 

06. O que fica pra ti, ao final da gincana? 


